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RESUMO 

Os cultivares de trigo Tocantins (IAC-23) e Tucuruf (IAC-24), 
provenientes de cruzamentos artificiais e obtidos por seleção pelo método 
genealógico, foram avaliados quanto à produtividade de grãos e às reações 
aos agentes causais das ferrugens-do-colmo e da-folha na região do Vale do 
Paranapanema, SP, em condição de sequeiro e, no caso do Tucuruf, com a 
utilização de irrigação por aspersão, na região Norte (SP). Esses cultivares 
foram avaliados também em relação às qualidades industriais de panifi­
cação. As produções médias de grãos de ambos não se apresentaram esta­
tisticamente diferentes da produção da testemunha 'Anahuac', em condição 
de sequeiro. O Tucuruf superou estatisticamente, em produção, o 'Anahuac' 
em solos com porcentagem de saturação por bases inferior a 60%, com irri-



gação, apresentando uma produtividade média de 2.842 kg/ha contra 
2.421 kg/ha. O TucuruF, de estatura semi-anã, apresentou-se tolerante à 
presença de 10 mg/litro de Al3+ e o Tocantins', de porte alto, exibiu sensibili­
dade à concentração de 6 mg/litro de Al3+, ambos em solução nutritiva. Os 
novos cultivares apresentaram moderada suscetibilidade à ferrugem-da-fo-
Iha e baixos níveis de infecção para a ferrugem-do-colmo, bem próximos aos 
apresentados peio 'Anahuac'. Nos ensaios de panificação, a farinha do Tu-
curuf, de maneira geral, propiciou pães de excelente qualidade física, com 
volume específico bastante superior à farinha de trigo comercial e levemente 
superior à do 'Tocantins'. 

Termos de indexação: cultura de trigo-de-sequeiro e irrigada; produtividade; resis­
tência às ferrugens; raças fisiológicas de ferrugens; características de panificação. 

1. INTRODUÇÃO 

Os avanços conseguidos para elevar os rendimentos da cultura do trigo 
nos países em desenvolvimento, da Segunda Guerra Mundial até o presente, têm 
sido mais promissores do que os alcançados até então, desde a domesticação e 
o cultivo do cereal (HANSON et ai., 1982). A planta tradicional de trigo era alta 
(125 a 150cm) e de palha fraca. Entretanto, um cultivar de trigo de origem japo­
nesa, denominado Daruma, de baixa estatura (anão), tinha capacidade de transfe­
rir seu baixo porte aos descendentes de seus cruzamentos com outros trigos. 
Desses novos cruzamentos, resultou o 'Norim 10', que foi liberado para cultivo em 
1935. Este cultivar tinha uma altura de 52 a 55cm, quando cultivado no Japão, e 
rendimentos excepcionalmente altos. 

OSÓRIO (1982) cita que, de modo geral, os cultivares brasileiros de tri­
go têm porte alto, especialmente os cultivados ao sul do paralelo 24 S. Os solos 
da região Sul do Brasil são, em geral, de baixa fertilidade, alcançando o trigo me­
nor desenvolvimento, não ocorrendo normalmente acamamento, mesmo quando 
utilizados cultivares de alta estatura. Ao norte daquele paralelo, no trigo cultivado 
em solos de boa fertilidade, os cultivares altos sofrem intenso acamamento, sen­
do, portanto, indesejáveis. 

Grandes áreas do território brasileiro têm solos ácidos, que contêm 
alumínio livre, que inibe o crescimento das raízes da maior parte dos cultivares de 
trigo, trazendo, como consequência, pouco períilhamento e baixos rendimentos 
(HANSON et ai., 1982). 

BECKMAN (1954) destacou, entre centenas de cultivares estudados em 
solos ácidos, onde os cultivares de trigo apresentavam problemas de crescimento, 



um cultivar com nível de tolerância para esse fator, Pollyssu, que foi selecionado 
em 1914 a partir do material original de trigo levado por imigrantes ao Rio Grande 
do Sul. 

CARVALHO (1982) cita que a aplicação de corretivos, como calcário, 
para elevar o pH do solo e reduzir o efeito tóxico do Al e Mn, resolve o problema 
apenas na camada arável, permanecendo inalteradas as partes inferiores do solo, 
o que fatalmente acarreta uma diminuição no comprimento das raízes das plantas 
sensíveis a esses elementos. 

CAMARGO (1984), estudando a herdabilidade para oito caracteres 
agronómicos de trigo e a associação deles com a tolerância ao Al3+ e a produção 
de grãos, observou que a tolerância ao alumínio não esteve associada com a altu­
ra das plantas (com exceção da correlação fenotípica no cruzamento Alon-
dra-S-46/IAC-5). Concluiu o autor ser possível selecionar, nas populações segre-
gantes, plantas tolerantes ao alumínio, de porte médio, com maior fertilidade da 
espiga, alto potencial de produtividade e adaptação à maioria dos solos ácidos 
das regiões tritícolas brasileiras. 

O Instituto Agronómico, mediante trabalhos de melhoramento genético, 
vem selecionando novos cultivares de trigo (FELÍCIO et ai., 1983, 1985), mais 
adaptados às condições de sequeiro paulista, entre eles: IAC-17 (Maracaí), IAC-18 
(Xavantes), IAC-21 (Iguaçu) e IAC-22 (Araguaia), todos considerados como de por­
te alto e tolerantes ao Al3+. 

O presente trabalho teve por objetivo estudar o comportamento de dois 
novos cultivares de trigo, Tocantins (IAC-23) e Tucuruí (IAC-24), em culturas de 
sequeiro e com irrigação, no Estado de São Paulo, ao norte do paralelo 24 S. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O cultivar Tocantins (IAC-23), obtido pelo método genealógico 
(ALLARD, 1960), originou-se do cruzamento PEL A 393.65/IAC-5. O 'PEL A 
393.65' foi introduzido do Instituto de Pesquisa Agropecuária do Sul (IPEAS), Pe­
lotas (RS). O 1AC-5' (Maringá), oriundo da progénie 16.494, proveio do híbrido en­
tre a progénie 7124 e a variedade Polyssu (PG 1), em 1956, na Estação Experi­
mental de Capão Bonito, do Instituto Agronómico. O 7124 resultou do cruzamento 
'FrontanaVKenya 58', feito em 1951 (CAMARGO, 1972). O 'Tocantins' apresenta 
as seguintes características agronómicas: altura entre 100 e 115cm, ciclo precoce, 
120 dias, da maturação à colheita, aurícula verde-clara, posição das folhas inter­
mediária, panícula creme, aristada, fusiforme, com grãos de cor creme com com­
primento de 6,38mm, largura de 3,13mm e espessura de 2,44mm, em média (Fi­
gura 1A). 



O cultivar Tucuruí (IAC-24), também obtido pelo método genealógico, 
originou-se do cruzamento 'IAS 517IRN 597-70. O 'IAC 51' (Albatroz), de genealo­
gia desconhecida, foi introduzido do 1PEAS, Petotas (RS). O tRN 597-70 = (SON 
84/Y50 E//GTO/3/2* CNO 67) foi introduzido através do International Spring Wheat 
Rust Nursery de 1970, proveniente dos EUA, mas originário do México. O Tucu­
ruí' apresenta as seguintes características agronómicas: altura média de 80cm, ci­
clo precoce, 120 dias, da maturação à colheita; aurícula violácea, não em toda a 
área; posição das folhas intermediária; coloração da panícula creme, aristada, 
oblonga, grãos-avermelhados com comprimento de 5,91 mm, largura de 3,05mm e 
espessura de 2,47mm, em média (Figura 1B). 



Instalaram-se no período 1980-1985, na região tritícola paulista do Vale 
do Paranapanema (Sudoeste do Estado), em condições de sequeiro, dezesseis 
experimentos, nas seguintes localidades: Maracaí e São José das Laranjeiras, em 
1980; Palmital e Maracaí, em 1981; Palmital, Maracaí e São José das Laranjeiras, 
em 1982, 1983 e 1984, e em Palmital, Maracaí, São José das Laranjeiras e 
Cruzália, em 1985. Os experimentos foram compostos pelos cultivares Tocantins 
e Tucuruí, além da testemunha, 'Anahuac', originário do México, com alta susceti-
bilidade ao alumínio tóxico (CAMARGO & FELÍCIO, 1986). Empregou-se o deli­
neamento de blocos casualizados com quatro repetições por local, constituindo-se 
cada parcela de cinco linhas de 5m de comprimento, espaçadas de 0,20m, com 
uma separação lateral, entre as parcelas, de 0,60m. Procedeu-se à semeadura, 
com oitenta sementes viáveis por metro de sulco, sendo efetuada a colheita da 
área total das parcelas, ou seja, 5m2. Nas áreas de irrigação por aspersão 
semearam-se dez experimentos na região Norte do Estado de São Paulo, nas 
seguintes localidades: Guaíra e Colômbia, em 1983; Campinas, Aguai, Colômbia e 
Guaíra, em 1984 e 1985. Adotou-se delineamento semelhante ao usado nos en­
saios de sequeiro, para a comparação da produção média de grãos entre os culti­
vares Tucuruí e Anahuac. Nas comparações das médias das produções de grãos 
transformadas em quilograma por hectare, empregou-se o teste de Duncan a 5% 
(PIMENTEL GOMES, 1963). 

Todos os experimentos receberam adubação a lanço, constante de 20kg 
de N, 60kg de P206 e 20kg de K20,por hectare, nas formas de sulfato de amónio, 
superfosfato simples e cloreto de potássio respectivamente. 

Anteriormente à instalação de cada experimento, retiraram-se amostras 
compostas dos solos cujas análises foram efetuadas pela Seção de Fertilidade do 
Solo e Nutrição de Plantas do Instituto Agronómico. 

Para o estudo do comportamento dos cultivares em relação à ferru-
gem-do-colmo (Puccinia graminis f. sp. tritici) e ferrugem-da-folha (Puccinia 
recôndita f. sp. tritici), efetuaram-se avaliações em plântulas no Centro Nacional 
de Pesquisa de Trigo, de acordo com critérios apresentados no quadro 4 e em 
plantas adultas em condições de campo (Vale do Paranapanema), usando-se a 
escala modificada de Cobb, adotada no International Rust Nursery e utilizada por 
SCHRAM et ai. (1974), a qual é composta por um número estimativo de ataque 
da moléstia no colmo e na folha, acrescido de letra simbolizando o tipo de 
reação: S = suscetível; MS = moderadamente suscetível; M = intermediário; MR 
= moderadamente resistente; R = resistente (Quadros 5 e 6). 

Na medição da altura da planta de cada cultivar, levou-se em conside­
ração a distância do nível do solo ao ápice da espiga, mantendo-se as plantas es­
ticadas, excluindo-se as aristas. 



Para a determinação da tolerância ao Al3+, empregou-se a técnica des­
crita por CAMARGO & OLIVEIRA (1981), que consiste no teste em solução nutri­
tiva contendo, respectivamente, 0, 2, 4, 6, 8 e 10mg por litro de alumínio na forma 
de AI2(S04)318 H20. Foram utilizados como controle os cultivares BH-1146 (tole­
rante) e Anahuac (sensível). 

Para a irrigação, adotou-se a metodologia proposta por SILVA et ai. 
(1984): consiste em uma irrigação inicial após a semeadura de 40 a 50mm, com a 
finalidade de umedecer o perfil do solo, e a instalação de tensiômetros em pontos 
diferentes a uma profundidade de 12cm. Efetuaram-se as irrigações complemen­
tares quando a média das leituras dos tensiômetros apresentava 0,6 atm, e a lâ­
mina líquida aplicada for determinada através da evaporação acumulada medida 
no tanque classe A, nos intervalos das irrigações. 

Os grãos de trigo dos cultivares IAC-23 e IAC-24 foram submetidos ini­
cialmente a testes de moagem, para determinação das características de rendi­
mento. Utilizou-se, para tal, o moinho piloto Buhler, modelo MLU-202, trabalhan-
do-se com 5kg de grãos para cada ensaio de moagem. 

Os grãos tiveram sua umidade acertada de acordo com a metodologia 
oficial (ARBEITSGEMEINSCHALT, 1971). Na moagem, determinou-se o rendi­
mento em farinha, farelo grosso e farelo fino. 

As farinhas obtidas da moagem foram submetidas a análises de ordem 
física no farinógrafo, amilógrafo e extensógrafo, segundo métodos da AACC 
(1969). O teor e a qualidade do glúten e o "falling number" foram determinados 
segundo BAR (1982) e o expansograma, de acordo com o método oficial 
(ARBEITSGEMEINSCHALT, 1971). 

Para os testes de panificação, utilizou-se a formulação descrita por 
VITTI et ai. (1982). Preparou-se o pão do tipo de 80 gramas de massa por unida­
de e compararam-se os pães com aqueles preparados com farinha de trigo co­
mercial. 

O preparo dos pães tipo francês seguiu metodologia descrita por VITTI 
et ai. (1980), e sua avaliação foi efetuada de acordo com VITTI et ai. (1982). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de produção de grãos-obtidas nos experimentos conduzidos 
no período 1980-1985, na região do Vale do Paranapanema, em condições de se­
queiro, encontram-se no quadro 1. A análise estatística dos dados revelou que 
não houve efeitos significativos para cultivares e interação cultivares x anos, ocor­
rendo, entretanto, um efeito altamente significativo de anos, sendo o de 1985 o 
melhor quanto à produtividade. Nesse ano, ocorreram chuvas em quantidade su­
perior à'média da região e muito bem distribuídas durante o ciclo da cultura, favo­
recendo o aumento da produtividade dos cultivares de trigo. 



Verificaram-se somente diferenças significativas entre os cultivares nos 
anos de 1981 e 1982, que podem ser considerados climaticamente atípicos. Ocor­
reram baixas temperaturas e má distribuição de chuvas em 1981 e precipitações 
pluviais excessivas no final do ciclo vegetativo do trigo em 1982, favorecendo a 
ocorrência de doenças nas espigas. Nessas condições, destacaram-se, pela pro­
dução de grãos, o cultivar Anahuac em 1981 e IAC-23 em 1982. Na média dos 
dezesses experimentos, não se detectaram diferenças quanto à produção de 
grãos entre os três cultivares. 

O quadro 2 apresenta as produções de grãos para os ensaios conduzi­
dos com irrigação no Estado de São Paulo. A análise estatística dos dados obti­
dos no conjunto de todos os ensaios não mostrou diferenças significativas entre a 
produção de grãos dos cultivares Anahuac e IAC-24. O mesmo resultado foi obti­
do nos ensaios cujas glebas apresentaram porcentagem de saturação por bases 
superior a 60 (baixa acidez). Entretanto, quando foram considerados os experi­
mentos em solos com V% inferior a 60 (alta acidez), detectaram-se diferenças en­
tre os cultivares. Foram determinados efeitos altamente significativos para anos e 
não-significativos para cultivares x anos nos experimentos conduzidos em solos 
com baixa ou com elevada acidez. 



Independente dos cultivares e dos níveis de acidez do solo, as maiores 
produções de grãos de trigo ocorreram em 1985, que apresentou condições climá­
ticas favoráveis à cultura e pequena ocorrência de doenças. 

Nos solos com elevada acidez, o cultivar IAC-24, na média dos experi­
mentos estudados com irrigação, superou o 'Anahuac' em 421 kg/ha (17,4%) com 
respeito à produção de grãos, mostrando boa adaptação a essas condições. O 
'ÍAC-24', em solos com baixa acidez, mostrou produções de grãos não diferentes 
estatisticamente das encontradas para o 'Anahuac'. Estes resultados discordam 
dos obtidos por PRIOLI (1987), que mostrou em milho uma associação entre bai­
xa produtividade e tolerância ao Al3+ quando os híbridos foram cultivados em so­
los de baixa acidez. 

A toxicidade devida ao alumínio tem limitado a produção de trigo em 
muitas terras agricultáveis, além de impedir a expansão da área mundialmente 
cultivada com esse cereal. No quadro 3, encontram-se os resultados das ava­
liações dos cultivares de trigo quanto à tolerância ao Al3+ feitas em soluções nu­
tritivas contendo seis diferentes concentrações de alumínio. O 'Anahuac' apresen­
tou alta suscetibilidade ao Al3+; o 'IAC-23', plantas sensíveis na concentração de 6 
mg/litro e, os cultivares BH-1146 e IAC-24, tolerância na concentração de 10 



mg/litro. De acordo com CAMARGO (1984), é possível selecionar plantas que 
combinem tolerância ao Al, porte semi-anão e alto potencial produtivo, como 
ocorreu com o cultivar Tucuruí'. O 'Anahuac', que também apresenta porte semi-
anão, não conseguiu mostrar seu potencial produtivo em solos ácidos, devido a 
sua alta sensibilidade ao alumínio. 

Com relação à resistência dos novos cultivares à ferrugem-do-colmo 
(Puccinia graminis f. sp. tritici), em casa de vegetação, conforme se pode verificar 
no quadro 4, o cultivar IAC-23 apresentou resistência a treze raças entre as cator­
ze utilizadas no teste, porém mostrou-se moderadamente suscetível à raça G19. 
O 'IAC-24' apresentou resistência a onze raças, moderada suscetibilidade à G17 e 
suscetibilidade às raças G18 e G20 (COELHO, 1986). 



Em condições de campo, no Vale do Paranapanema, os novos culti­
vares apresentaram graus de infecção para ferrugem-da-folha superiores aos 
apresentados pela testemunha 'Anahuac' (Quadro 5). Os cultivares IAC-23 e 
IAC-24 podem ser considerados como de moderada suscetibilidade a essa ferru­
gem, pois exibiram, em média, graus 20S e 22S respectivamente, quando se 
sabe que cultivares de alta suscetibilidade apresentam graus superiores a 80S 
(porcentagem da área foliar infectada pelo patógeno). 

Para a ferrugem-do-colmo - Quadro 6 - pode-se considerar que os níveis 
de infecção dos novos cultivares estiveram bem próximos da testemunha, 
demonstrando suscetibilidade semelhante. Em 1984 e 1985, a ocorrência dessa 
moléstia foi insignificante, não chegando a manifestar reações nos cultivares em 
estudo. 

Os resultados do teste de moagem dos trigos IAC-23 e IAC-24 no moi­
nho Búhler acham-se no quadro 7. O rendimento do IAC-23 pode ser considerado 
relativamente bom, principalmente se comparado a variedades de trigo americano 



ou canadense, que chegam a dar valores de até 70% de rendimento. Deve-se sa­
lientar, entretanto, que, geralmente, no moinho Búhler piloto, os valores de rendi­
mento em moagem são sempre menores nos cultivares de trigo nacional, que, por 
via de regra, devido às suas próprias características intrínsecas, apresentam difi­
culdades de moagem. Chamou a atenção neste aspecto o comportamento em 
rendimento do 'IAC-24', que superou mesmo as variedades norte-americanas. Em 
relação a esse cultivar, deve-se salientar o aspecto da presença de uma colo­
ração levemente escura da farinha, talvez devido à própria coloração mais escura 
do grão que, durante o processo de moagem, acaba passando para a farinha. 
Com relação às características do glúten, o 'IAC-23' apresentou porcentagem su­
perior ao 'IAC-24', porém de qualidade inferior. Isso pode refletir na resistência da 
massa, durante o processo de panificação e nas características de retenção de 
gás carbónico produzido na fermentação. O "falling number", que se relaciona 
com a atívidade enzimática da farinha, mostrou valor melhor para o IAC-24, isto é, 
mais indicativo de tendência a propiciar miolo menos seco e levemente úmido, o 
que, do ponto de vista da panificação, é interessante. Quanto mais próximo esse 
valor estiver de 300 segundos, mais equilibrada é a farinha em termos de ativi-
dade enzimática. Na verdade, ocorre que, à medida que aumenta a atividade 
enzimática (valores muito baixos em segundos), há maior ação das enzimas ami-
nolíticas sobre o amido, desdobrando-o. Como resultado dessa ação das enzimas, 
há uma sobra de água, que usualmente é absorvida pelo amido para gelatinizar, 
caso não tivesse sido transformado. Aparecendo em excesso, esse amido irá pro­
piciar pão de miolo mais úmido e pegajoso. O 'IAC-24' exibiu "falling number" de 
449 segundos, indicando maior atividade enzimática do que o 'IAC-23' e, portanto, 
tendência a produzir pão levemente mais úmido. 

O teste de amilógrafo - Quadro 8 - indicou a mesma tendência do 
"falling number", isto é, menor viscosidade, atividade enzimática maior e mais 
próxima dos valores ideais (700-1.000 unidades). Valores acima de 1.500 
unidades indicam a tendência de obter-se pão de miolo muito seco, e valores 
abaixo de 700 indicam miolo muito úmido. 



Pelos resultados obtidos nos testes de farinógrafo, os valores para o 
'IAC-24' mostraram-se superiores, principalmente em relação ao valor de resis­
tência (R). Isto significa que a massa pode ser trabalhada durante um período de 
tempo mais longo, sem apresentar alteração nas suas características reológicas 
relativas ao glúten. Uma característica notada no 'IAC-24' é quanto ao tempo de 
desenvolvimento da massa (T.D.), que foi de seis minutos, indicando absorção de 
água mais lenta para atingir a unidade farinográfica ± 500, que orienta o teste. Va­
lores altos de resistência significam melhor comportamento da massa durante a 
fase de mistura, isto é, há um desenvolvimento correto do glúten e, consequen­
temente, maiores possibilidades de obter pão de melhor qualidade. 

Pelo quadro 9, pode-se também observar as características físicas das 
massas preparadas com a farinha de trigo dos dois cultivares. No expansógrafo, 
o 'IAC-24' propiciou obtenção de massa com melhores características de retenção 
de C02. Apesar de o 'IAC-23' ter apresentado capacidade de produção de C02 

levemente superior, o mais importante é a retenção do gás medido pela estabili­
dade da massa, que foi superior no 'IAC-24'. Isso significa que a perda de C02 

pela diminuição da resistência da película formada pelo glúten foi menor no 
'IAC-24'. Em termos de panificação, é de esperar um produto de melhor qualidade 
utilizando o 'IAC-24'. Durante o processo de panificação, a perda de C02 pela 
massa foi maior no caso do 'IAC-23' e, consequentemente, com maiores possibi­
lidades de produzir pães de menor volume, o que é indesejável. Com relação à 
extensibilidade da massa após 135 minutos de descanso, o 'IAC-23' apresentou 
extensibilidade um pouco maior. Entretanto, o 'IAC-24' mostrou resistência à de­
formação melhor do que o primeiro, indicando ter reação mais favorável à adição 
de melhoradores do tipo oxidante (BLOKSMA, 1964). 



Nenhum dos métodos reológicos ou químicos empregados isoladamen­
te é capaz de prever exatamente as características finais do pão. Esses ensaios 
de laboratório são indicadores de tendências. Dessa forma, o teste de panificação 
- Quadro 10 - dá uma visão real do comportamento da farinha. No presente traba­
lho, as tendências foram confirmadas por esses testes. Os valores de volume 
específico dos pães, empregando-se farinhas dos cultivares IAC-24 e IAC-23, 
mostraram o bom comportamento delas em relação à farinha comercial. O 
'IAC-24' confirmou as tendências dos testes reológicos, propiciando pães de exce­
lente qualidade física, com o volume específico bastante superior à referência, e 
levemente superior ao 'IAC-23'. Com relação às características internas e externas 
do pão, dadas pelo C.T.C., pouca diferença se observou entre as amostras. 

4. CONCLUSÕES 

1) Os cultivares de trigo IAC-23 e IAC-24 não apresentaram diferença na 
produtividade de grãos em comparação ao 'Anahuac' em condições de sequeiro, 
na região do Vale do Paranapanema (SP). Em condições irrigadas, no Norte do 
Estado de São Paulo e em solo de alta acidez (V% < 60), o cultivar IAC-24 foi 
superior em produtividade à testemunha 'Anahuac'. 



2) O 'IAC-24' apresentou-se tolerante; o IAC-23, moderadamente tole­
rante e o 'Anahuac', sensível à toxicidade de Al3+. 

3) Os cultivares IAC-23 e IAC-24 apresentaram suscetibilidade ao agen­
te causal da ferrugem-da-foiha, em condições de campo, superiores à ocorrida no 
'Anahuac'. Para a ferrugem-do-colmo, as reações ao agente causal não foram 
diferentes à verificada para a testemunha. 

4) O 'IAC-24', em relação ao 'IAC-23', apresentou melhor compor­
tamento nos testes reológicos, químicos e de panificação. Neste último, o seu 
volume específico foi superior ao obtido na farinha comercial (referência) e leve­
mente superior ao 'IAC-23'. 

SUMMARY 

TOCANTINS (IAC-23) AND TUCURUÍ (IAC-24): 
NEW WHEAT CULTIVARS 

The wheat cultivars Tocantins (IAC-23) and Tucuruí (IAC-24) 
were obtained by hybridization and screened by the pedigree method from 
the segregating generations. These genotypes were evaluated for grain yield 
and resistance to stem and leaf rusts in several experiments carried out in 
different locations, with and without irrigation, in the State of São Paulo, Bra-
zil, in the period 1980-85. They were also evaluated in relation to industrial 
qualities for bread production. In upland condition, the cultivars Tocantins 
and Tucuruí did not differ in grain yield from the contrai cultivar Anahuac. 
'Tucuruf differed from 'Anahuac' in the irrigated experiments carried out in acid 
soils. Under these conditions Tucuruí cultivar produced 2,842 and the Ana­
huac 2,421 kg/ha. 'Tucuruf, a semidwari type, showed tolerance to 10 mg/l 
of Al in nutrient solution. 'Tocantins' presented susceptibility to 6 mg/l, in the 
same conditions. The new cultivars were moderately susceptible to leaf rust 
infection and showed low leveis of stem rust infection like the cultivar Ana­
huac. 'Tucuruf exhibited better bread qualities than the used cofnmercial 
wheat flour and presented a little superior performance when compared with 
'Tocantins'. 

Index terms: upland and irrigated conditions; grain yield, rust resistance, physiological 
rust races, bread qualities. 
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